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RESUMO: A caatinga apresenta uma diversidade de fisionomias e um enorme quadro de degradação, sendo 
importantes os estudos relacionados a fitossociologia para a caracterização da vegetação. O objetivo deste 
trabalho foi realizar um estudo de florística e fitossociologia em um fragmento florestal de caatinga no 
município de Serra do Mel no Rio Grande do Norte. Para realização do estudo foi realizado um levantamento 
da vegetação adotando-se a Amostragem Inteiramente Aleatória, onde foram marcadas 10 unidades amostrais 
de 20 x 20 m (400 m²). Foram amostrados todos os indivíduos florestais arbustivos-arbóreos vivos com CAP 
≥ 6 cm. Foram avaliados todos os parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal e vertical, a diversidade 
florística das espécies através do Índice de Shannon-Weaver (H’), dominância de Simpson (C) e equabilidade 
de Pielou (J’). No levantamento foram encontradas 7 famílias, 12 gêneros e 12 espécies. As famílias com maior 
número de espécies e de indivíduos foram a Fabaceae e Euphorbiaceae. Croton blanchetianus, Mimosa tenuiflora, 
Bauhinia forficata, Mimosa ophthalmocentra e Poincianella pyramidalis foram as espécies que assumiram maior 
importância na área de estudo sob os aspectos fitossociológicos. A área do presente estudo apresenta baixa 
diversidade de espécies se comparada com outros fragmentos florestais de caatinga já estudados.   
Palavras-chave: Estrutura; Diversidade; Caatinga. 

 
Floristic-phytosociological characterization of the woody component in a Caatinga 

fragment in Serra do Mel, Rio Grande do Norte, Brazil 
 

ABSTRACT: The caatinga presents a diversity of physiognomies and a huge degradation picture, being 
important the studies related to phytosociology for the characterization of the vegetation. The aim of this work 
was to carry out a floristic and phytosociological study in a forest fragment of caatinga in Serra do Mel, Rio 
Grande do Norte. To carry out the study, a survey of the vegetation was performed adopting the Random 
Sampling, where 10 sample units of 20 x 20 m (400 m²) were marked. All living shrubby-arboreal forest 
individuals with CAP ≥ 6 cm were sampled. All phytosociological parameters of horizontal and vertical 
structure, floristic diversity of species was evaluated through Shannon-Weaver Index (H'), Simpson dominance 
(C) and Pielou equability (J'). The analytic survey found 7 families, 12 genera and 12 species. The families with 
the largest number of species and individuals were Fabaceae and Euphorbiaceae. Croton blanchetianus, Mimosa 
tenuiflora, Bauhinia forficata, Mimosa ophthalmocentra and Poincianella pyramidalis were the most important species in 
the study area under phytosociological aspects. The area of the present study presents low species diversity 
compared to other forest fragments of caatinga already studied. 
Keywords: Phytosociology; diversity; Caatinga. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

O Bioma Caatinga representa importante papel 
socioeconômico para o Nordeste brasileiro, ocupa uma área 
de aproximadamente 826.411 km² ocorrendo em todos os 
estados do Nordeste, e 2% do estado de Minas Gerais 
(MMA, 2010). 

 As paisagens apresentam alta diversidade nos tipos de 
vegetação encontradas, devido as variações edafoclimaticas 
que refletem na distribuição, riqueza e diversidade de 

espécies, como herbáceas, arbustivas e arbóreas com 
espinhos e presença de caducifólia (ARAÚJO FILHO, 2013). 

Atividades realizadas inadequadamente nas áreas de 
caatinga, intensifica a degradação dos recursos naturais. Isso 
deve-se à crescente demanda por matéria prima de origem 
florestal, ocasionando a infertilidade e compactação dos 
solos, acelerando processos erosivos, salinização dos solos e 
principalmente a redução da biodiversidade (BRASILEIRO, 
2009). 
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Os estudos relacionados a análise da vegetação no 
Nordeste, tem como o objetivo estabelecer os padrões 
vegetacionais, caracterizando a composição florística atual e 
a fitossociologia de diferentes formações, relacionando os 
fatores ambientais com as características da estrutura da 
vegetação (RODAL et al., 1992). 

Dessa forma, justifica-se o estudo sobre composição 
florística e a   fitossociologia das florestas, que é de 
fundamental importância para o conhecimento da estrutura 
e da dinâmica, sendo aspectos relevantes para o manejo 
adequado das florestas (CHAVES et al., 2013). 
 Estes são imprescindíveis para o conhecimento básico de 
uma determinada vegetação, o que poderá favorecer e 
melhorar a tomada de decisão em relação ao destino da 
utilização dos seus recursos naturais, fazendo com que, torne 
possível uma exploração racional e a conservação dos 
componentes encontrados na área. 

Com isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
florística e a fitossociologia em uma área de caatinga no 
município de Serra do Mel no Rio Grande do Norte.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Área de estudo 

O estudo foi realizado em um fragmento de 16,40 ha que 
está localizado no município de Serra do Mel, Estado do Rio 
Grande do Norte situado na zona homogênea de Mossoró. 
O fragmento está situado entre as coordenadas geográficas S 
5º09’54,5” e W 37º11’00,5” no Município de Serra do Mel 
(Figura 1). 

 

 
Figura 1. Localização do município de Serra do Mel, Rio Grande do 
Norte, Brasil. 
Figure 1. Location of the municipality of Serra do Mel, Rio Grande 
do Norte, Brazil. 

 
O clima do município é o semiárido, com ocorrência de 

chuvas distribuídas de maneira irregular de fevereiro a maio, 
temperatura média de 27,3 °C e máxima de 32,0°C ao longo 
do ano (Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, 2008). De 
acordo com Alvares et al. (2014), o clima da região segundo 
a classificação de Koppen é o BsW’h (quente seco). 

Os solos predominantes da região são os latossolos 
vermelho amarelo eutrófico, com fertilidade de média a alta 
apresentando boas características de drenagem, a vegetação 
encontrada na região é de caatinga hiperxerófila, que possui 
características de regiões mais secas com predomínio de 
cactáceas e plantas de pequeno porte (IDEMA, 2008). 

 

2.2. Coleta e análise dos dados 
Na coleta dos dados foi adotado o método de 

amostragem aleatória, alocando-se 10 (dez) unidades 
amostrais de 20 m x 20 m (400 m²) seguindo o protocolo 
(REDE DE MANEJO FLORESTAL DA CAATINGA, 
2005), totalizando uma área amostral de 4.000 m². Para 
determinação do número ótimo de parcelas amostrais, foi 
utilizado o método de estabilização da curva do coletor 
(Figura 2).  

Dentro das parcelas, foram inventariados todos os 
indivíduos arbóreos que apresentaram circunferência a altura 
do peito maior ou igual a seis centímetros (CAP ≥ 6 cm). As 
variáveis mensuradas foram a circunferência a altura do peito 
(CAP), mensurada com fita métrica graduada em centímetros 
e a altura total (HT) com auxílio de vara telescópica graduada 
em metros.  

As espécies encontradas, foram identificadas no campo 
por nome popular de acordo com as características 
dendrológicas e quando necessário realizou-se coleta de 
material botânico para identificação dos indivíduos através 
de consulta a literatura (LORENZI, 2009; SAMPAIO et al., 
2005; GAMARRA- ROJAS et al., 2010; SIQUEIRA FILHO 
et al., 2009; FORZZA et al., 2012; SILVA et al., 2010; LIMA, 
2012; MAIA, 2012) e especialistas. Para classificação das 
espécies encontradas foi adotado o sistema THE 
ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP (2016), 
classificando-as até o nível de espécies e família.  

Após a coleta dos dados foram avaliados os parâmetros 
fitossociológicos de estrutura horizontal e vertical das 
espécies amostradas Felfili; Rezende (2003), e a diversidade 
florística de espécies através do Índice de Shannon-Weaver 
(H’), de dominância de Simpson (C) e equabilidade de Pielou 
(J’). 
 
Shannon-Weaver (H’)  

 

   𝐇 =  
[𝐍.𝐋𝐧(𝐍) ∑ 𝐧𝐢]𝐬

𝐢 𝟏

𝐍
                 (1)   

 
Dominância de Simpson (C)  

 

𝑺 =  ∑
𝒏𝒋.(𝒏𝒋 𝟏)

𝑵.(𝑵 𝟏)

𝒔
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Equabilidade de pielou (J’)  

 

𝐉 =
𝐇

𝐇𝐦𝐚𝐱
                                       (3)   

 
em que: S = número total de espécies amostradas; N = número total 
de indivíduos amostrados; ni = número de indivíduos amostrados 
para a i-ésima espécie; Ln = logaritmo nepiteriano; Hmax = Ln (S) 
= número total de espécies amostradas. 

 
Além disso, foram elaboradas as distribuições diamétrica 

e hipsométrica. A distribuição diamétrica foi elaborada com 
o emprego de intervalos de classes de 3 cm, já para a 
distribuição hipsométrica, os indivíduos foram estratificados 
utilizando-se intervalos de classes de 2 m de altura, sendo 
usadas as seguintes classes H < 2,54, 2,54 ≤ H < 4,34 e H ≥ 
4,34. Esse intervalo e essas classes foram gerados pelo 
software Mata Nativa baseado nas alturas coletadas em 
campo.  
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3. RESULTADOS 

Foram amostrados 694 indivíduos compreendendo 12 
espécies distribuídas em 11 gêneros e 7 famílias botânicas 
(Tabela 1). A área apresentou uma densidade total de 
1.927,78 ind. ha-1. As famílias com maior riqueza foram 
Fabaceae e Euphorbiaceae, com 5 e 2 espécies, 
respectivamente, e juntas representaram aproximadamente 
58,33% das espécies e 95% dos indivíduos amostrados. As 
demais famílias foram representadas por uma única espécie 
cada (Tabela 2). 

As espécies mais abundantes na área estudada foram 
Croton blanchetianus, Mimosa tenuiflora, Bauhinia forficata, Mimosa 
ophthalmocentra e Poincianella pyramidalis, o conjunto dessas 
espécies representaram cerca de 92,93% da densidade total 
(ind.ha-1). Estas mesmas espécies obtiveram as maiores 
frequências relativas, com exceção da Mimosa tenuiflora, 
confimando assim, a predominância das demais no 
fragmento estudado. Vale salientar que Poincianella pyramidalis 
se destacou devido sua alta frequência, ocorrendo nas 9 
parcelas analisadas.  

Croton blanchetianus foi à espécie de maior destaque, por 
apresentar o maior número de indivíduos (321 ind.), e 
consequentemente, a maior densidade relativa (46,25%) e a 
segunda maior frequência relativa (14,04%). Ainda, foi a 
espécie que obteve a terceira maior dominância relativa 
(18,24%), tornando-se, assim, a espécie com maiores valores 
de IVI e IVC do trecho amostrado. 

A espécie Mimosa tenuiflora apresentou o segundo maior 
valor referente a densidade relativa (18,44%) e a sexta maior 
frequência (8,77%), assim como, o maior valor de 
dominância relativa (26,94%), sendo a espécie com os 
segundos maiores valores de IVI e IVC da área.  

As espécies Bauhinia forficata, Mimosa ophthalmocentra, 
Poincianella pyramidalis e Aspidosperma pyrifolium também se 
destacaram na área de estudo, uma vez que obtiveram valores 
significativos para número de indivíduo, densidade relativa, 
frequência e dominancia relativa, além de representar 44,82% 
e 40,04% do IVI e IVC total da área, respectivamente.  

O valor estimado para área basal foi de 5,53 m². ha-1 
(Tabela 2). As espécies que apresentaram maior área basal 
foram Croton blanchetianus, Mimosa tenuiflora e Poincianella 
pyramidalis, essas representaram 66,87% da área basal de toda 
a área. 

Quanto à diversidade estimada pelo índice de Shannon-
Weaver (H’) para a área de estudo, o valor observado foi de 

1,61 nats.ind-1 (Tabela 2). Com relação ao índice de 
Dominância de Simpson (C) que varia em uma escala de 0 a 
1, foi encontrado nesse estudo um valor de 0,94. 

A suficiência amostral, representada pela curva coletora 
(Figura 2) estabilizou a partir da sexta unidade amostral, onde 
houve redução no número de novas espécies encontradas, ou 
seja, aos 2400 m² os 100% das espécies inventariadas já 
haviam sido registradas. Logo após esse ponto houve a 
estagnação do número de espécies, indicando que a 
amostragem realizada foi satisfatória para a área em estudo, 
uma vez que atingiu o número mínimo de parcelas a ser 
utilizadas para caracterização da composição florística do 
fragmento estudado. Já para o índice de equabilidade de 
Pielou (J’), que variar de 0 a 1, e quanto mais próximo maior 
a diversidade, o valor obtido no presente estudo foi de  0,65, 
sendo considerado uma diversidade intermediária baseada 
nesse indíce. 
 

 

Figura 2. Representação gráfica da suficiência amostral das espécies 
inventariadas em um fragmento de caatinga em Serra do Mel, RN. 
Figure 2. Graphical representation of the sample sufficiency of the 
species inventoried in a caatinga fragment in Serra do Mel, RN. 

 
Com relação a distribuição por classe de altura, pode-se 

constatar que o maior número de indivíduos foi encontrado 
na segunda classe (2,54 ≤ H < 4,34), correspondendo a cerca 
de 71% da população amostrada (Figura 3). A espécie que se 
destacou por apresentar indivíduos com os maiores valores 
de altura foi a Mimosa tenuiflora, essa espécie representou 
50,92% do total de árvores presentes na maior classe de altura 
(H ≥ 4,34). 

 

 
Tabela 1. Relação das espécies arbustivo-arbóreas, encontradas em um trecho de caatinga no município de Serra do Mel, RN. 
Table 1. Relation of shrub-tree species, found in a patch of caatinga in the municipality of Serra do Mel, RN. 

Família / Espécie Nome Popular Hábito 
Apocynaceae 

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. 
 

Pereiro 
 

Arbóreo 
Burseraceae 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett 
 

Imburana Cambão 
 

Arbóreo 
Capparaceae 

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl 
 

Feijão Bravo 
 

Arbustivo 
Euphorbiaceae 

Croton blanchetianus Baill. 
Jatropha mollissima (Pohl) Bail. 

 
Marmeleiro 

Pinhão Bravo 

 
Arbóreo 

Arbustivo 
Fabaceae 

Bauhinia forficata Link 
Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
Piptadenia stipulaceae (Benth.) Ducke 

 
Mororó 

Jurema de Imbira 
Jurema Preta 

Jurema Branca 

 
Arbóreo 
Arbóreo 
Arbóreo 
Arbóreo 
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Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz Catingueira Arbóreo 

Olacaceae 
Ximenia americana L. 

 
Ameixa 

 
Arbóreo 

Rhamnaceae 
Ziziphus joazeiro Mart 

 
Juazeiro 

 
Arbóreo 

Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos das espécies arbustivo-arbóreas, encontradas em um trecho de caatinga no município de Serra do 
Mel, RN. 
Table 2. Phytosociological parameters of the shrub-tree species, found in a patch of caatinga in the municipality of Serra do Mel, RN. 

Espécie NI DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) 
Croton blanchetianus 321 891,68 46,25 88,89 14,04 1,01 18,24 32,24 26,17 
Mimosa tenuiflora 128 355,59 18,44 55,56 8,77 1,49 26,94 22,69 18,05 
Poincianella pyramidalis  50 138,89 7,20 100,00 15,79 1,20 21,70 14,45 14,90 
Mimosa ophthalmocentra 53 147,22 7,64 88,89 14,04 0,71 12,75 10,19 11,47 
Bauhinia forficata 93 258,33 13,40 77,78 12,28 0,47 8,53 10,96 11,40 
Aspidosperma pyrifolium 26 72,22 3,75 77,78 12,28 0,28 5,13 4,44 7,05 
Piptadenia stipulaceae 11 30,55 1,59 44,44 7,02 0,12 2,21 1,90 3,60 
Commiphora leptophloeos 6 16,67 0,86 33,33 5,26 0,21 3,72 2,29 3,28 
Cynophalla flexuosa 2 5,56 0,29 22,22 3,51 0,02 0,28 0,29 1,36 
Jatropha mollissima 2 5,56 0,29 22,22 3,51 0,01 0,20 0,24 1,33 
Ximenia americana 1 2,78 0,14 11,11 1,75 0,01 0,27 0,21 0,72 
Ziziphus joazeiro 1 2,78 0,14 11,11 1,75 0,00 0,04 0,09 0,65 
Total 694 1.927,78 100 633,33 100 5,53 100 100 100 
Índice de Diversidade de Shannon -Weaver (H')  1,61       
Índice de uniformidade de Pielou (E)  0,65       
Índice de Dominância de Simpson (J’)   0,94       

NI = número de indivíduos; DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; DoA = dominância 
absoluta; DoR = dominância relativa; IVC = índice de valor de cobertura; IVI = índice de valor de importância. 

 
Foi observado uma maior concentração de indivíduos nas 

menores classes diamétricas, o que caracteriza a forma de J 
invertido (Figura 4), que é considerado o padrão típico de 
florestas naturais inequiâneas (DANTAS et al., 2010; ALVES 
et al., 2010). As duas primeiras classes diamétricas foram as 
que apresentaram maior número de indivíduos (438 e 151) 
equivalentes a aproximadamente 85% do total da amostra. A 
espécie que apresentou os maiores diâmetros foi Poincianella 
pyramidalis, representado cerca de 88% dos individuos 
presentes nas duas maiores classes diamétricas. 

 

 
Figura 3. Número de indivíduos em classes de altura amostradas em 
um trecho de caatinga no município de Serra do Mel, RN. 
Figure 3. Number of individuals in height classes sampled in a patch 
of caatinga in the municipality of Serra do Mel, RN. 
 

 
Figura 4. Distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados em 
um trecho de caatinga no município de Serra do Mel, RN. 
Figure 4. Diametric distribution of individuals sampled in a patch of 
caatinga in the municipality of Serra do Mel, RN. 
 
4. DISCUSSÃO 

Fabaceae e Euphorbiaceae foram   às famílias botânicas 
mais representativas em número de espécies e indivíduos na 
área de estudo. Tais famílias são apontadas como as que 
apresentam o maior número de espécies na maioria dos 
levantamentos fitossociológicos na caatinga (FERRAZ et al., 
2013; CALIXTO JÚNIOR; DRUMOND, 2014; LEITE et 
al., 2015; SANTOS et al., 2017a; SOUZA et al., 2017). As 
espécies dessas famílias botânicas são muito importantes para 
o bioma caatinga, pois em sua maioria apresentam elevado 
potencial forrageiro (CAMPOS et al. 2017), além disso os 
indivíduos da Fabaceae são capazes de fixar nitrogênio no 
solo em associação simbiótica com bactérias do gênero 
Rhizobium (ESPINDOLA et al., 2006; FREITAS et al., 
2011). 

As espécies Croton blanchetianus e Mimosa tenuiflora 
apresentaram um grande número de individuos, 321 e 128 
ind.ha-1 respectivamente, ratificando a grande importância 
destas espécies pioneiras típicas da caatinga, como o 
observado por (SANTANA ; SOUTO 2006) e (LORENZI 
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2009). Além disso,  ambientes com elevada ocorrência dessas 
espécies está intimamente relacionada  a antropização, 
indicando que a área encontra-se em estágios iniciais de 
sucessão secundária progressiva (PEREIRA et al. 2001; 
SABINO et al., 2016) . Vale salientar também que tanto o 
Croton blanchetianus como a Mimosa tenuiflora, são espécies bem 
distribuidas em outras áreas de caatinga, sendo observadas 
em diversos levantamentos com percentuais de 
representantes significativos (FERNANDES et al., 2014; 
SABINO et al., 2016).  

O valor estimado para área basal nesse estudo foi 
considerado baixo quando comparado ao observado em 
outros ambientes de caatinga, como por exemplo o 
encontrado por Ferraz et al. (2013), em um levantamento 
fitossociológico em área de caatinga no monumento natural 
Grota do Angico, em Sergipe, no qual foi usado o mesmo de 
critério de inclusão de espécies (CAP > 6cm) que calcularam 
um valor de 6,95 m2.ha-1. Assim como por Vasconcelos et al. 
(2017), em uma análise florística e fitossociológica em área de 
transição possuindo tanto espécies de cerrado quanto de 
caatinga, para fins de manejo florestal no município de São 
Francisco, PI, que acharam um valor de 13,08 m2.ha-1. 

Em relação ao valor do índice de Shannon-Weaver, o 
resultado encontrado para o trecho de caatinga estudado é 
superior aos dos estudos realizados por Dantas et al. (2010), 
que encontraram um valor de 1,33 nats.ind-1 em uma área de 
caatinga no município de Pombal-PB. Contudo, o presente 
trabalho apresentou resultados semelhantes aos encontrados 
por Andrade et al. (2005), de 1,51 e 1,43 nats.ind-1, os quais 
analisaram a cobertura de duas fitofisionomias de caatinga, 
com diferentes históricos de uso, no município de São João 
do Cariri, estado da Paraíba. Holanda et al. (2015) 
encontraram o valor de 1,50 nats.ind-1, em uma das 
remanescentes de caatinga avaliadas no município de 
Cajazeirinhas (PB). Lima ; Coelho (2018) estudando a 
fitossociologia e a estrutura de um fragmento florestal da 
caatinga no estado do Ceará, obteveram um valor de H’ de 
1,59 nats.ind-1. 

No entanto, o valor do índice de Shannon-Weaver (1,61 
nats.ind-1) encontrado neste estudo é inferior aos observados 
por diversos autores que avaliaram diferentes área do Bioma 
caatinga, como: 2,54 nats.ind-1 (GUEDES et al., 2012), 1,92 
nats.ind-1 e 1,76 nats.ind-1 (SABINO et al, 2016) e 2,28 
nats.ind-1  (SANTOS et al., 2017a). Baseando-se nesses e em 
outros trabalhos desenvolvidos na caatinga, além de que esse 
índice pode variar de 1 – 4 nats.ind-1, pode-se dizer que o 
valor observado no presente estudo é considerado baixo. 

De acordo com Dantas et al. (2010), é importante 
considerar a grande diversidade de fitofisionomias na 
caatinga e a variação nos processos de amostragem e 
parâmetros de inclusão de espécies de um trabalho para 
outro, o que resultará em variações entre os valores do índice 
de diversidade, levando em consideração que tal índice é 
muito importante para avaliar a riqueza de espécies de 
determinada área. 

O valor do índice de equabilidade de Pielou (0,65) nesse 
estudo foi considerado médio, indicando que a área apresenta 
uma uniformidade intermediária. Porém, quando comparado 
com outras áreas de caatinga esse índice foi superior ao 
obtido por Barbosa et al. (2012) de 0,57, em um fragmento 
de caatinga localizado no município de Arcoverde-PE 
utilizada para criação de ovinos em regime semiextensivo, e 
inferior aos observado por Santos et al. (2017b) de 0,77, em 

uma área de caatinga submetida a manejo florestal, localizada 
na propriedade Fazenda Nova, município de Desterro-PB. 

O índice de Dominância de Simpson (0,94) obtido nesse 
estudo indica uma baixa diversidade de espécie na área, 
resultados semelhantes foram encontrados por Guedes et al. 
(2012) de 0,96 e Leite et al. (2015) de 0,99. Já esse valor é 
superior aos encontrados por Marangon et al. (2013) de 0,84. 

Com base na análise da distribuição em classes de 
diâmetros, e no levantamento florístico (Tabela 1). É possível 
afirmar que o fragmento de caatinga estudado é uma área de 
mata secundária, devido a grande maioria dos indivíduos 
inventariados se concentrarem nos primeiros centros de 
classes e muitas espécies pioneiras, secundárias iniciais e 
tardias. De acordo com Rodal et al. (2008), o padrão de 
distribuição diamétrica em J invertido indica uma 
comunidade em processo de regeneração. 
 
5. CONCLUSÕES 

Fabaceae e Euphorbiaceae foram as famílias mais ricas 
em número de espécies e em número de indivíduos na área.  

Croton blanchetianus, Mimosa tenuiflora, Bauhinia forficata, 
Mimosa ophthalmocentra e Poincianella pyramidalis foram as 
espécies que assumiram maior importância na área de estudo 
sob os parâmetros fitossociológicos. 

 O fragmento estudado apresenta baixa diversidade de 
espécies se comparada com outros fragmentos florestais de 
caatinga já estudados. 
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